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CVC ON 

Cotação em fim de período - R$/ação

Variações em %

No dia

No ano

Em 12 meses

2,19

-51,47

-59,61

Valor de mercado R$ 2,8  bilhões
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Na rede
Windsor, o
2019 volta
em 2022
Cynthia Malta
De São Paulo

A rede W i n d s o r, com 14 hotéis
no Rio e dois em Brasília, fechou
o mês de agosto com taxa de ocu-
pação de 28% e preço médio da
diária 18% abaixo do cobrado há
um ano. O quadro ainda é delica-
do, mas mostra melhora em rela-
ção a abril, quando a ocupação
chegou a 14%.

O empresário José Oureiro,
dono de 60% da rede, diz que os
indicadores vêm melhorando,
mas devagar. “Vamos ver a recu-
peração, lentamente, ao longo
deste ano e continuando em
2021. Acho que devemos voltar
aos níveis de 2019 em 2022”,
disse ele ao Va l o r . No ano passa-
do, a rede registrou ocupação
média de 61% e a diária, tam-
bém média, foi de R$ 381.

O impacto inicial da pande-
mia nos negócios levou Oureiro
a fechar as portas, temporaria-
mente, de quatro hotéis — um
deles deverá ser reaberto neste
mês de setembro. O número de
empregados encolheu de 3,3
mil, no fim do ano passado, para
cerca de 2 mil. Desse total, um
grupo de 200 a 250 estão com o
contrato de trabalho tempora-
riamente suspenso.

O que manteve a estrutura da
rede Windsor funcionando nos
últimos meses foram turistas de
negócios, em especial profissio-
nais que trabalham em platafor-
mas de petróleo e em minera-
ção. Antes de sair ao trabalho,
esses hóspedes faziam uma qua-
rentena de 14 dias e ao voltar,
mais 14 dias.

O turista de lazer típico, que
chegava ao Rio de avião, está
dando lugar àquele que vive ao
redor da cidade, a uma distân-
cia, no máximo, de 500 km. Nas
últimas semanas, Oureiro tem
notado que seus hotéis têm
atraído casais e famílias que che-
gam de carro e querem uns dias
de sossego, longe da rotina de
suas casas. As piscinas estão sen-
do reabertas, mas o hóspede
precisa marcar hora, para evitar
aglomerações.

Na parte administrativa, Ou-
reiro reorganizou os espaços de
trabalho. Aproveitou as áreas
destinadas a eventos, vazias, pa-
ra redistribuir os funcionários,
em mesas mais espaçadas umas
das outras.

O plano de estrear em São Pau-
lo, com um hotel para atender o
mercado corporativo, ficou para
mais adiante.

Turismo Expectativa que renegociação de dívidas e aumento de capital favoreçam retomada de operações

Caixa acumulado amortece crise para CVC

Leonel Andrade: operação com 30% do faturamento do ano passado

NILANI GOETTEMS/VALOR

Raquel Brandão
De São Paulo

Maior companhia de turismo
do país, a CVC Corp. quer que a
renegociação de dívidas e o au-
mento de capital de até R$ 700
milhões ajudem a financiar a re-
tomada das operações conforme
a pandemia da covid-19 comece
a ficar para trás. Ainda assim, a
empresa vê os R$ 950 milhões de
caixas e equivalentes até 30 de
junho como um colchão de se-
gurança para passar pelo mo-
mento mais difícil. “Acumula -
mos caixa, porque as viagens
não aconteceram. Poderíamos
viver mais de um ano sem ven-
der nada”, diz o diretor financei-
ro Maurício Montilha.

Da primeira parcela do au-
mento de capital, por meio de
subscrição de ações, a empresa
conseguiu levantar R$ 295,1 mi-
lhões. Outros R$ 400 milhões a
CVC espera captar entre dezem-
bro e o fim de janeiro. O merca-
do, no entanto, estimava que a
captação seria de R$ 1 bilhão.

A companhia também planeja
alinhar os compromissos finan-
ceiros de suas debêntures à nova
realidade pós-pandemia, em que
o Ebitda (sigla em inglês para lu-
cro antes de juros, impostos, de-
preciação e amortização) vai ser
menor. “Tem R$ 600 milhões de
vencimentos em novembro que
queremos repactuar ou criar no-
va dívida com vencimento futu-
ro, seja com debenturistas atuais
ou outros investidores.”

A empresa viu seu endivida-
mento crescer com a compra da
Almundo em novembro, mas
destacou que em junho já conse-

guiu rolar o vencimento de uma
dívida de R$ 300 milhões para
daqui a dois anos. Por isso, o dire-
tor reiterou que a dívida da em-
presa é “totalmente gerenciável”.

Mas a volta da receita aos pata-
mares de 2019 — quando faturou
R$ 1,71 bilhão, 11,6% a mais que
um ano antes — só deve ocorrer
em 2022 e algum crescimento
deve ser visto em 2023. É o que
diz acreditar o presidente da
CVC, Leonel Andrade, que desta-
ca como atual desafio a saída do
setor de turismo do momento de
promoções. “Estamos operando
com níveis de 30% do faturamen-
to do ano passado, mas os tíque-
tes estão 40% menores.” Mas, se-
gundo ele, as margens não foram
tão pressionadas, já que tarifas
de hotéis e passagens aéreas fica-
ram mais baratas com a crise.

A companhia só divulgou on-
tem o balanço auditado de 2019.

O atraso foi atribuído à identifi-
cação de erros contábeis de
R$ 362 milhões. No total do ano
passado, a CVC registrou prejuí-
zo líquido de R$ 1,8 milhão. A re-
ceita cresceu, mas as despesas
operacionais também, entre elas
os R$ 128,2 milhões relacionados
à Av i a n c a , cujas operações no
Brasil foram encerradas.

“Mantemos uma visão conser-
vadora, mas estamos confiantes
na retomada”. Andrade destaca
que a empresa segue “100% ope-
racional” e se beneficia da in-
fraestrutura física e das parcerias
em todo o país para aproveitar a
recuperação já observada no
mercado doméstico de lazer.

“Chegou a hora do brasileiro
conhecer o Brasil. No Nordeste,
não terá hotel para todo mundo
no fim do ano, período em que
acredito que já alcançaremos
70% do faturamento observado
um ano antes”, diz Andrade.

Já o mercado corporativo e o
internacional ainda devem ter
recuperação bastante lenta.
“Mercado internacional não tem
grande perspectiva neste ano e
depende de uma solução como a
vacina. Retomada só em 2022.”

Previstos para o fim deste mês,
os balanços dos primeiros tri-
mestres devem mostrar efeitos
da crise. Embora tenha adotado
iniciativas para mitigar os riscos
de inadimplência, como valores
maiores de entrada nos pacote, a
empresa estima um impacto de
R$ 72 milhões. Até 30 de junho
ela também registrava R$ 96 mi-
lhões em cancelamentos, R$ 13
milhões em despesas não recu-
peráveis e R$ 3 milhões em custos
e repatriação de clientes.

Turista pode fazer ‘viagem de vingança’ no feriado
Juliana Schincariol
e Alessandra Saraiva
Do Rio

O feriado de 7 de setembro po-
derá ser o pontapé de retomada
do turismo no Brasil, com maior
força das viagens regionais. No
momento, o setor tem observado
visitantes locais nos pontos turís-
ticos, enquanto a presença nos
hotéis ainda é tímida. E os opera-
dores hoteleiros e outros repre-
sentantes do setor dizem estar
preparados para um eventual
abre-e-fecha, a exemplo do que
ocorreu em Foz do Iguaçu (PR).

O dia da Independência é um
dos principais feriados do Brasil.
Para o turismo, é importante que
caia em dia que possa ser emenda-
do com o fim de semana. Neste
ano, além de ser em uma segunda-
feira, tem sido especialmente espe-
rado pela indústria e pelos viajan-
tes, que veem uma chance de flexi-
bilizar a quarentena com a melho-
ra dos casos de covid-19.

Um levantamento da Associa-
ção Brasileira das Operadoras de
Turismo (Braztoa), referente a ju-

lho, mostrou que naquele mês 78%
das associadas fizeram algum tipo
de vendas. A maior parte se con-
centra em embarques para o pri-
meiro semestre de 2021. Mas os
números vêm apresentando cres-
cimento mês a mês e 33% das ope-
radoras disseram ter comercializa-
do viagens para setembro.

A exemplo do que ocorreu em
países como a China, o setor tem
chamado esse tipo de passeio de
“revenge travel”, algo como uma
“viagem de vingança”, em tradu-
ção literal. De carro, as famílias vão
para algum destino dentro do Bra-
sil, seja em casa alugada ou hotéis
com condições sanitárias adequa-
das. Segundo Orlando Souza, pre-
sidente do Fórum de Operadores
Hoteleiros do Brasil (Fohb), as fa-
mílias estão cansadas de ficar den-
tro de casa devido à pandemia, e
estão usando qualquer oportuni-
dade para uma “e s c a p a d a”. “Esse
turismo familiar, de lazer regional,
existe sim no momento”, afirmou.

“O feriado será o pontapé da re-
cuperação. Alguns hotéis estão no
limite. Se pudéssemos abrir para
mais vendas, a ocupação seria

maior ”, disse o presidente da GJP
Hotels & Resorts, Fabio Godinho. A
empresa tem nove hotéis em todo
o Brasil, em localidades como Gra-
mado, Foz do Iguaçu, Rio de Janei-
ro, Porto de Galinhas e Natal . Seis
deles estarão abertos no feriado.

Até o fim do ano, a retomada se-
rá “lenta e gradual”, segundo o
presidente do Grupo Cataratas, Pa-
blo Morbis. “Entendemos que o 7
de setembro pode ser efetivamen-
te o início do turismo inter-regio-
nal nacional. O primeiro momen-
to após a reabertura tem sido mui-
to focado em moradores locais”,
afirmou. Além de Fernando de No-
ronha (PE) e Cataratas do Iguaçu
(PR), a empresa também é respon-
sável pela Paineiras Corcovado,
empresa que faz a gestão do trans-
porte nas vans oficiais do Parque
Nacional da Tijuca até o monu-
mento Cristo Redentor, no Rio.

Com três operações no Brasil, a
rede francesa Club Med reabriu
dois deles em agosto, em São Paulo
e no Rio. A unidade da Bahia, que
recebeu investimentos de R$ 55
milhões para uma reforma duran-
te a pandemia, está prevista para

voltar em 10 de setembro.
“Na Europa, as vendas começa-

ram a acontecer quando a pande-
mia caiu. Aqui, a pandemia está es-
tabilizada, mas caindo em alguns
Estados”, disse o presidente do
Club Med para a América do Sul,
Janyck Daudet. Segundo o executi-
vo, os resorts reabertos na França e
na Ásia não voltaram a fechar. Para
o feriado, os dois hotéis no Brasil
abertos tinham 90% de ocupação
— dentro da capacidade disponí-
vel, de 50% do total.

No Rio, o hotel de luxo Vila San-
ta Teresa recebia basicamente eu-
ropeus, mas os brasileiros estão
ocupando esse espaço, segundo a
sócia, Eva Monteiro. Das sete suítes
disponíveis, seis estão funcionan-
do desde o fim de julho. Segundo
Eva, começa a haver demanda
também para pequenos casamen-
tos, de até 20 pessoas — a capacida-
de do local é de até 350. “Para outu-
bro, temos poucas vagas para as
seis suítes abertas. Começamos a
ver uma realidade que não tínha-
mos. As pessoas querem começar a
se movimentar”, disse Eva.

A despeito dos sinais positivos e

do clima de otimismo, Souza, do
Fohb, ainda vê o setor hoteleiro em
uma parte “bem profunda” do fun-
do do poço. Um levantamento da
entidade com mais de 500 hotéis
mostrou que a taxa de ocupação
em julho foi de 18,26%, queda
anual de quase 70%. A receita por
apartamento disponível caiu
74,8%, na mesma base de compa-
ração. Em todo o Brasil, os hotéis
abertos não trabalham com a ca-
pacidade total e operam de acordo
com a determinação dos governos
estaduais ou municipais.

O turismo foi o segmento mais
afetado desde o início da crise. A
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC) estima perdas acumu-
ladas de R$ 153,8 bilhões desde a
segunda quinzena de março. “O
que ocorre no setor de turismo,
mais que a oferta prejudicada, é a
falta de demanda. E a falta de de-
manda envolve mudança de há-
bito do consumidor. As pessoas
estão traumatizadas com a co-
vid-19 e pensam duas vezes [an-
tes de viajar]”, disse o economista
da CNC, Fábio Bentes.

Hoje, excepcionalmente, deixamos de publicar a Agenda tributária.

Movimento falimentar
Falências Requeridas
Re q u e r i d o : Moura & Bicalho Participações So-
cietárias Ltda. - C N PJ : 21.704.453/0001-79 -
E n d e re ç o : Av. Bernardo Monteiro, 407, Bairro Flo-
resta - Re q u e re n te : Rafael Boaretto Hoschele e
Outros - Va ra /C o m a rc a : 2a Vara Empresarial de
Belo Horizonte/MG
Re q u e r i d o : Om Carioca Comércio de Artigos do
Vestuário e Presentes Eireli, Nome Fantasia Pi-
ticas Moda Criativa - C N PJ : 25.256.161 /0001-71
- E n d e re ç o : Av. Vicente de Carvalho, 909, Loja 201,
Ec 63, Bairro Vicente de Carvalho - Re q u e re n te : Om
Carioca Comércio de Artigos do Vestuário e Presen-
tes Eireli - Va ra /C o m a rc a : 7a Vara Empresarial do
Rio de Janeiro/RJ
Re q u e r i d o : Soma Comunicação Visual Eireli -
C N PJ : 07.793.836/0001-30 - E n d e re ç o : Rua Ange-
lino Francisco Gianasi, 98, Sala 18, Bairro Santana -
Re q u e re n te : Galpão Comércio de Tintas Ltda. - Va -
ra /C o m a rc a : 3a Vara de Ribeirão Pires/SP
Re q u e r i d o : Têxtil Beretta Rossi Ltda. - C N PJ :
52.657.608/0001-97 - E n d e re ç o : Rua Humberto
Matarazzo, 2443, Distrito Industrial - Re q u e re n te :
New Trade Fomento Mercantil Ltda. - Vara/Comar -
ca: 3a Vara de Santa Bárbara Doeste/SP

Falências Decretadas
E m p re s a : Aurora Mor Empreendimento Imobi-
liário Spe Ltda. - C N PJ : 24.769.438/0001-05 - En -
d e re ç o : Rua Humberto de Campos, 35, Bairro Trin-
dade - Administrador Judicial: O Próprio Adminis-
trador Judicial da Recuperação Judicial Rescindida,
Dr. Agenor de Lima Bento - Va ra /C o m a rc a : Vara de
Recuperações Judiciais e Falências de Florianópo-
lis/SC - Observação: Recuperação Judicial convola-
da em Falência.
E m p re s a : Egus Consult Planejamento e Projetos
Ltda. - C N PJ : 05.769.277/0001-05 - E n d e re ç o : Ru a
Apucarana, 513, Bairro do Tatuapé - Ad m i n i st ra d o r
Judicial: Sr. Júlio César Albano Brigoni - Vara/Co -

m a rc a : 1a Vara de Falências e Recuperações Judi-
ciais de São Paulo/SP
E m p re s a : Eurocamp Veículos Ltda. - C N PJ :
04.084.189/0001-07 - E n d e re ç o : Av. Mirandó-
polis, 400 Ou Rua Martinópolis, 364, Bairro Vila
Pompeia - Administrador Judicial: Brasil Trustee
Assessoria e Consultoria Ltda. - Va ra /C o m a rc a :
6a Vara de Campinas/SP
E m p re s a : Max Ferros, Aços e Acessórios Eireli
- C N PJ : 02.900.072/0001-10 - E n d e re ç o : Rua Jo-
sé Máximo Pinheiro de Lima, 393, Bairro Jardim
Ipê - Administrador Judicial:V Faccio Administra-
ções, Representada Pelo Sr. Valdor Faccio - Va -
ra /C o m a rc a : 1a Vara de Falências e Recuperações
Judiciais de São Paulo/SP
E m p re s a : Mb Construções e Incorporações Eireli
- C N PJ : 95.841.300/0001-00 - E n d e re ç o : Rua Hum-
berto de Campos, 35, Bairro Trindade - Ad m i n i st ra d o r
Judicial: O Próprio Administrador Judicial da Recu-
peração Judicial Rescindida, Dr. Agenor de Lima Ben-
to - Va ra /C o m a rc a : Vara de Recuperações Judiciais e
Falências de Florianópolis/SC - Observação: Recupe-
ração Judicial convolada em Falência.
E m p re s a : North Village Empreendimento Imo-
biliário Spe Ltda. - C N PJ : 24.769.435/0001-63 -
E n d e re ç o : Rua Humberto de Campos, 35, Bairro
Trindade - Administrador Judicial: O Próprio Admi-
nistrador Judicial da Recuperação Judicial Rescin-
dida, Dr. Agenor de Lima Bento - Va ra /C o m a rc a : Va -
ra de Recuperações Judiciais e Falências de Floria-
nópolis/SC - Observação: Recuperação Judicial con-
volada em Falência.

Processos de Falência Extintos
Re q u e r i d o : Confecções Bielzinho Baby Ltda. Epp -
C N PJ : 06.196.663/0001-00 - E n d e re ç o : Praça Costa
Leão, 118, Vila Nova Manchester - Re q u e re n te : Nico -
letti Indústria Têxtil S/A - Va ra /C o m a rc a : 1a Vara de
Falências e Recuperações Judiciais de São Paulo/SP -
Observação: Desistência homologada.
Re q u e r i d o : Djl Hortifrutigranjeiros Ltda. ME -

E n d e re ç o : Não Consta - Re q u e re n te : Perboni & Per-
boni Ltda. - Va ra /C o m a rc a : 1a Vara de Falências e
Recuperações Judiciais de São Paulo/SP - Obser-
vação: Petição inicial indeferida.
Re q u e r i d o : Esser Tokio Empreendimentos
Imobiliários Ltda. - C N PJ : 11.210.691/0001-74 -
E n d e re ç o : Rua Haddock Lobo, 1307, 14º Andar,

Bairro Cerqueira César - Re q u e re n te : Danielle
Naccache Lira - Va ra /C o m a rc a : 1a Vara de Falên-
cias e Recuperações Judiciais de São Paulo/SP -
Observação: Petição inicial indeferida.
Re q u e r i d o : Moinhos Supremo Nutrição Animal Lt-
da. - C N PJ : 11.443.373/0001-53 - Re q u e re n te : Fu n d o
de Investimento em Direitos Creditórios da Indústria
Exodus I - Va ra /C o m a rc a : 1a Vara de Falências e Re-
cuperações Judiciais de São Paulo/SP - Observação:
Face à falta de pressupostos processuais.
Re q u e r i d o : Norpal Comercial e Construtora Lt-
da. - C N PJ : 50.976.729/0001-76 - E n d e re ç o : Ru a
Iaiá, 150, Cjto. 72, Bairro Itaim Bibi - Re q u e re n te :
Proa Fomento Mercantil Ltda. - Va ra /C o m a rc a : 1a
Vara de Falências e Recuperações Judiciais de São
Paulo/SP - Observação: Homologado acordo ce-
lebrado entre as partes.
Re q u e r i d o : Ortel Alimentação e Serviços Ltda. -
C N PJ : 43.110.287/0001-15 - E n d e re ç o : Rua Dr. Ho-
mem de Mello, 908, Bairro Das Perdizes - Reque -
re n te : Sistemas de Serviços R B Quality Comércio
Ltda. - Va ra /C o m a rc a : 1a Vara de Falências e Re-
cuperações Judiciais de São Paulo/SP - Observa-
ção: Petição inicial indeferida.
Re q u e r i d o : Vida Alimentos Ltda. - C N PJ :
02.399.654/0001-65 - Re q u e re n te : E l et ro p a u l o
Metropolitana Eletricidade de São Paulo S/A - Va -
ra /C o m a rc a : 1a Vara de Falências e Recuperações
Judiciais de São Paulo/SP - Observação: Homolo-
gado acordo celebrado entre as partes.

Re q u e r i d o : Vitaderm Farmácia de Manipula-
ção Ltda. - C N PJ : 53.365.359/0001-29 - E n d e-
re ç o : Rua Luiz Gatti, 261, Bairro da Água Branca -
Re q u e re n te : Célia Moreira Rafael Fernandes - Va -
ra /C o m a rc a : 1a Vara de Falências e Recuperações
Judiciais de São Paulo/SP - Observação: Desistên-
cia homologada.

Recuperação Judicial Requerida
E m p re s a : Botafogo 31 Utilidades de Lazer Eireli
- C N PJ : 05.292.235/0001-18 - E n d e re ç o : Rua Tei-
xeira de Souza, S/nº, Quadra 19, Lote 23, Chácara Rio
Petrópolis, Duque de Caxias - Va ra /C o m a rc a : Va ra
Única de Paracambi/RJ
E m p re s a : Btf Metalúrgica Ltda. - C N PJ :
18.257.524/0001-28 - E n d e re ç o : Rodovia Rj 127,
S/nº, Lote 08, Parte 2, Loteamento Industrial,
Bairro Lages - Va ra /C o m a rc a : Vara Única de Pa-
ra c a m b i / RJ
E m p re s a : Nawa Comércio Atacadista e Vare-
jista de Produtos Para Lar e Lazer Ltda. - C N PJ :
29.922.847/0001-05 - E n d e re ç o : Av. Talma Ro-
drigues Ribeiro, 1781, Galpão 04, Bairro Civit Ii,
Serra/es - Va ra /C o m a rc a : Vara Única de Paracam-
b i / RJ
E m p re s a : Ourense do Brasil Indústria de Arte-
fatos de Metal Ltda. - C N PJ : 10.27 7.146/0001-32
- E n d e re ç o : Rodovia Rj 127, S/nº, Lote 08, Parte, Lo-
teamento Industrial, Bairro Lages - Va ra /C o m a rc a :
Vara Única de Paracambi/RJ

Recuperação Judicial Deferida
E m p re s a : Passarela Modas Ltda. - C N PJ :
45.512.555/0001-50 - E n d e re ç o : Rua do Rosário,
357/381, Centro - Administrador Judicial: D ra .
Amanda Hernandez Cesar de Moura - Va ra /C o-
m a rc a : 4a Vara de Jundiaí/SP

Curta

Impasse sobre TikTok
As negociações pelas operações

do Ti k To k nos EUA ganharam um
complicador, que envolve a dúvida
sobre se os principais algoritmos do
aplicativo serão incluídos em uma
venda, segundo pessoas familiariza-
das com as conversas. Os algorit-

mos, que determinam os vídeos
mostrados aos usuários e são o in-
grediente principal do TikTok, eram
considerados parte das negociações
até sexta-feira, quando o governo da
China emitiu novas restrições para a
exportação de tecnologia, informou
a Dow Jones Newswires.

Nº 03/2020 - CGPLI
O FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DAEDUCAÇÃO - FNDE, com
sede no Setor Bancário Sul – Quadra 02, Bloco F – Edifício FNDE, Brasília/DF,
CNPJ sob o nº 00.378.257/0001-81, torna público que realizaráAudiência Pública
para levantamento de subsídios para a definição de especificações técnicas do
edital complementar referente ao objeto 4, no âmbito do Programa Nacional do
Livro e do Material Didático – PNLD 2021, para aquisição de recursos digitais
destinados aos estudantes e professores do ensino médio das escolas da
educação básica pública, das redes federal, estaduais, municipais e do Distrito
Federal. A abertura da sessão pública está marcada para o dia 17/09/2020, às
15h, com encerramento às 17h, será realizada exclusivamente online por meio
de plataforma digital cuja orientação de acesso será disponibilizada no aviso
integral da audiência pública no portal do FNDE: www.fnde.gov.br.

ANA CAROLINA SOUZA LUTTNER
Coordenadora de Habilitação e Registro

COHER/CGPLI/DIRAE/FNDE

AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO – FNDE


